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g temPo de aetivid'ade

1,}.Oespaçotempora}daCoordenad.oraNacionaleleitaem
L5 d.e Maio é de seis meses' Assim' eté L5 d'e Novembro

d.everiar trâ base de uln novo Plenário Nacional, eleger-

se nova Coordenad'ora'

l,2,seretivermosqueosmesesd'eAgostoeSeiembropor-
quecorrespondemaoperíododefér'iascumulativaou
alternativamente utilizad.os entre nós não permitem a

realização de reuniões de coordenadcra integrando a 8e-

neralidade d.os seug membros, terenos que a próxima reu'

nião plenária da Coord'enadora só terá lugar' provavel

ItrêÍrtê r €D Outubro ,

1.3. A reunião que aSora se'rea7íza' a 23 de Junho' corres-

ponderPorisso,àúltimareuniãoate::}ugar'Coafun.
cionamento regular e plenária (com a possibilid'ade de

presençapúblicad.etodososmembrosqueodesejem)
antes d'e Outubro; isto é, mês e meio antes d.o fim d.o

nosso mandato,
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2,1, Das limitações temPoraie
decorre a necessidade d'e

e a tal adequado. Âssimt

te curto espago d'e temPo,

d.e sta Co ord.enad ora Nacianal
se adoptar um Plano Preciso
julgamos que nos cabel R€s-

basicamente contribulr Para

@ identificação programática ío bIAD

@l _ Iançamento iia organização a nÍvel nacional.

Retenira-se qlae nos parece que estas tarefas deverão

Serprosseguidassimu}taneamente,Damesmâfcrmaq.ue
eonsj-derano§ recusável um activismo d'esinserido d'e um

projectoglobalderefer.ênciaea'r.trculação,sobpena

tarefas
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de o nosso trabalho I'aproveitar'r a outros - igualmen -
te consíd.eramos que sem ulna otganízação gam suficien -
te força emblemática (a Imagem de cred.ibilidade e com-

petência de qualquer agrupamento social é uma das ques-

tões vitais da acção po1ítrca e culturú .* Portugal)
janais Se renará eontra a naré d.e desesperança e de uina

certa (e iusta) lassidão social.

2,L,L, Quanto ao aspecto d,a jusiificação p:'ogramática d.o ilAD

pensamos QL1êr nesta fase, importa, p?'ra a1ém da di
fusão dos textos aprovados em plenário, encetar um

d.ebate sobre as áreas/problemas e identificar uma

forma de organização que permita dotarmo-nos d.e ins-
trumentos de análise eolectivizados, femos que eArí

rrrv(4lh* para Quêr ao â.nearar,f,,§ grand'es princípios
alternativos ao modelo d"e crescimento domlnanter nos

possamos inserir em soluçõeS concreias e víáveis pa-

ra o rrosso PaÍs.

2,L,2, A polltica quotidiana em Portugal e a nossa referên-
cia a ela d.everá igiualmente preoeupar-nos como tra
ço identificador externo e, até, como reserva moral

alternativa, q''re se Srer' presente'
sem resvalarmos nlim coniunturalismor 8üe está f ora

da nossa vocação, d.evemos preparar-nos para atempada-

mente tomar posição sobre questões que largos espa

ços da soci-edade portuguesa apenas apresnderão na L6-

gica "inaudívelr,das propostâs PCP. (a aes:ntervençãot

as leis de trabalho, etc,)

2,2,L, O lançamento da Organizaçã.o a nÍvel nacional exige

dese iá o preenchimento de um orgâo q.Lle peÉa sLla na-

tureza d"e imagem externa do MAD - no§ parece de

grand,e importância-a Coordenadora Nacional'
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No Plenário de L4/L5 de ltaio foi decidido alargar a

mais d.ez elemento§ (:O úo total) o rre, de merabros

d.esta Coordenadora. Ora ta1, a não ser feito nesta
reunião, ou a não j-nieiar-se nela, levará à consti-
tuição da Coordenadorar €Itr p1eno, apenas pelo espa-

ço final de mês e meio o que não faz grande sen -
tido,

Porque o que nos preocupar Êêste momento, não é rigo-
rosamente a ideia de representação regional QL1êraliás
não ter"ia r.ila conteúdo d.emccrático substanc-ialr ou a
d"a vultuosid.ade das tarefas a real-:-zar (q.ue só por si
justifi caría um alargamento ), mgs a*imagem da l *4.D' su-
gerimos a constituição d.e um grupo de trabalho, de um

Núcleo Consultivo iunto da Coordenadorar Qüe eonsti-
tuisse uma sua extensão para funções de natureza po-

1Ítiea e de intervenção eonjuntural.

Esr,-e Núcleo alargaria o espectro das sensibilidades
ideológicas da Coordenadora e com esta daria corpo
a ;rÀa estr"utura que por comod.irfade designadnol por

Conselho Coordenador, (As sua funções terminauão eom

a eleição da Nova Coordenadora l{aciona} ),

Este Núeleo seria constitr"rido pelas seguintes indi
vidualidades:

Gouveia Monteiro
Boaventnra Sousa Santos
Mário Neves

António Laranjeira
Gomes Guerreiro
Jorge Strecht Ribeiro
Nlonteíro Pinho
Sá Borges
Brüto d.a Costa
Paulo Quintela
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